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radicionalmente, o estudo da presença militar romana na 

Galiza (Espanha) e no Norte de Portugal tem sido baseado 

na documentação fragmentária oferecida por autores 

gregos e latinos ou na epigrafia, com a arqueologia 

ocupando um lugar muito secundário nestas narrativas históricas. 

Em particular, os dados disponíveis para o período compreendido 

entre o século II a.C. e o século I d.C., quando estes territórios foram 

conquistados e integrados no mundo romano, são muito escassos.  

 

Este trabalho não só apresenta uma série de sítios identificados 

através do uso de uma metodologia arqueológica que faz uso 

intensivo de várias técnicas de deteção remota, mas também os 

analisa em conjunto, a fim de fornecer informações para impulsionar 

uma mudança de paradigma neste campo de estudo. Estes sítios, 

quase todos de natureza temporária, apresentam uma grande 

dispersão territorial e uma enorme variedade morfotipológica e 

locacional. Além de refletirem a versatilidade do exército romano em 

adaptar-se ao ambiente natural e humano, estas evidências 

arqueológicas mostram uma grande diversidade operacional e 

logística que pode possivelmente estar relacionada com a natureza 

diacrónica da presença militar na região..  
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1. Bases de partida 

A conquista romana dos actuais territórios da Galiza e do 
Norte de Portugal não foi o resultado de uma acção unitária e 
limitada no tempo, sendo que se enquadra num amplo 
processo histórico que começa em 218 a.C., com o 
desembarque de Públio Cornélio Cipião em Ampúrias e 
termina teoricamente em 19 a.C. no final das guerras 
Cantábricas. 

 

1.1. Fontes Greco-latinas 

As tropas romanas começaram a entrar nas regiões mais 
setentrionais como resultado das suas campanhas na Celtiberia 
e Lusitânia nas décadas centrais do século II a.C. Em 139 a.C. 
os Galaicos ou Callaeci são mencionados num contexto de 
guerra durante as campanhas de Q. Servilius Caepio contra 
Viriato, mas não se sabe ao certo se os exércitos romanos 
atravessaram o rio Douro, o que aconteceu seguramente entre 
138-137 a.C., durante a famosa acção punitiva comandada por 
D. Iunius Brutus. Mais tarde, outros comandantes romanos 
empreenderam expedições no Ocidente a fim de obter fama e 
riqueza para sustentar suas carreiras políticas em Roma. 
Contudo, as fontes só mencionam dois nomes próprios: o de 
Publius Crassus em 97-96 a.C. e o de C. Iulius Caesar em 61 
a.C.  

A partir deste último momento, desaparece qualquer alusão 
direta aos Galaicos em relação à expansão da república tardia 
na Hispânia. Durante a guerra civil entre César e Pompeu, 
contingentes de todo o noroeste teriam sido recrutados como 
tropas auxiliares, mas as crónicas das campanhas realizadas 
por Augusto entre 26 e 19 a.C. apenas mencionam Astures e 
Cantabri. Só uma passagem de Orosio alentou durante 
décadas a ideia de um possível cenário galaico.  

Posteriormente, o noroeste peninsular foi integrado na 
província Hispania Citerior, sendo dividido em três 
conuentus: Lucensis, Bracaraugustanus e Asturum. 

 

1.2. Dados arqueológicos 

O estudo da presença militar romana no território galaico tem 
girado tradicionalmente em torno de sítios militares como A 
Cidadela (Sobrado dos Monxes, A Coruña) e Aquis 
Querquernis (Bande, Ourense), fortes permanentes 
estabelecidas no final do século I d.C., muito depois da 
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conquista. Também se supôs uma possível origem militar para 
as três capitais conventuais do Noroeste (Bracara, Lucus e 
Asturica). Esta teoria foi confirmada em Astorga, enquanto em 
Braga e Lugo por enquanto só há sinais que apontam para 
ambientes militarizados. Para além destas áreas, a investigação 
arqueológica sobre o exército romano não tem tido uma longa 
história na região. A ausência de informação arqueológica e 
textual relacionada com o exército romano levou a que a zona 
galaica fosse habitualmente considerada um espaço marginal 
no contexto da conquista. 

 

1.3. Os "outros" 

Importa ainda salientar a clara desconexão entre a arqueologia 
militar romana e a arqueologia da Idade do Ferro, pelo que o 
papel desempenhado pelas comunidades indígenas neste 
processo histórico nem sempre foi devidamente considerado. 

Ao longo dos séculos II-I a.C. o Noroeste é uma paisagem em 
transformação e com um contacto crescente com o mundo 
mediterrâneo. No Norte de Portugal e no Sul da Galiza 
cristalizam os oppida, grandes assentamentos fortificados que 
foram planificados para acolher grandes contingentes de 
população, sendo a materialização mais evidente das 
crescentes desigualdades sociais e da centralização do poder 
entre as sociedades indígenas. Assim, desenvolveu-se aqui uma 
"zona tribal" resultante do contacto colonial com Roma, mas 
não sabemos exactamente o que aconteceu antes, durante e 
depois da chegada de Roma em grandes partes do território 
galaico, o que limita a nossa capacidade de compreender como 
essas zonas foram integradas na estrutura imperial romana. 

Alguns autores tendem a reforçar a ideia de uma sociedade 
indígena "pacifista", não propensa a conflitos. No entanto, 
outros investigadores destacaram antes a diversidade e a 
complexidade das estruturas sociais existentes na Idade do 
Ferro do Noroeste Ibérico, abrindo a porta a um horizonte 
onde as relações com Roma se teriam caracterizado pela sua 
diversidade: resiliência, resistência e rebelião. 
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2. Um método para identificar a pegada do exército romano na paisagem 

Nos últimos anos, com a ajuda de novas ferramentas e 
recursos digitais, foi possível acrescentar novas evidências que 
permitem reformular as narrativas históricas tradicionais. O 
colectivo Romanarmy.eu desenvolveu uma metodologia de 
investigação especificamente orientada para a identificação e 
análise de sítios militares romanas no noroeste peninsular. É 
uma abordagem modular que permite a incorporação de novas 
técnicas e recursos. Uma parte importante desta metodologia 
está relacionada com o uso de técnicas de deteção remota e de 
conjuntos de dados geográficos disponíveis em acesso livre: 
coleções de fotografias aéreas e dados LiDAR (Light Detection 
and Ranging) aéreo, especialmente úteis para áreas com 
cobertura florestal densa, onde são também frequentes 
pequenas propriedades com culturas diversificadas, prados, 
colinas e montanhas de média altitude. 

Após a sua deteção e análise digital através de diversas análises 
SIG (Sistemas de Informação Geográfica), todos os sítios e 
estruturas arqueológicas foram devidamente validadas em 
campo. Em alguns casos, foram também realizadas 
intervenções específicas em determinados sítios. Isto permite-
nos oferecer uma primeira análise global da presença militar 
romana no território da actual Comunidade Autónoma da 
Galiza e Norte de Portugal (distritos localizados a norte do rio 
Douro). 
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2. Establecendo padrões a partir da evidência arqueológica 

 

 

 
Figura 1. Distribuição dos sítios militares romanos no noroeste da península. A amarelo e numerados, os locais estudados neste 
traballo. A vermelho, outros sítios (quadrado=acampamento; círculo=castellum; quadrado com cruz=forte/fortaleza). Para uma 
correta identificação dos sítios, recomenda-se a consulta do artigo original. 

Até à data, foram documentados um total de 22 sítios 
localizados na área de estudo selecionada, alguns deles 
inéditos. Trata-se de um grupo diversificado com uma 
distribuição desigual pelo território, pelo que o nosso primeiro 
objectivo passou por compreender a lógica que orientou o 
estabelecimento destas fortificações, compreender a natureza 
de cada sítio e o seu grau de interacção com a paisagem em que 
se estabeleceram. 

Em primeiro lugar, em quase todos os sítios abordados neste 
trabalho percebe-se uma ocupação temporária ou 
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estacional. Em segundo lugar, a sua forma resulta da 
aplicação de um modelo teórico regular a uma situação 
geográfica específica, pelo que as suas irregularidades revelam 
um esforço de adaptação ao meio. Podem ser definidos 
como castra aestiua ou acampamentos, pelo que seguem os 
princípios fundamentais que orientam este tipo de 
fortificações: garantir espaço suficiente para que as tropas 
possam acampar sem comprometer a defesa do perímetro 
defensivo. Assim, existe uma relação directa entre a 
"extensão" do sítio e a sua efectiva "ocupação".  

É por isso que agrupamos os recintos tendo em conta este 
último aspeto, pois os princípios e as necessidades operativas, 
logísticas e táticas que implicam a deslocação de uma legião 
(ca. 5000 homens e 700 animais de carga) através de um 
território, não são comparáveis aos de uma coorte de infantaria 
(ca. 480 soldados e 60 animais). Do mesmo modo, o impacto 
que uma e outra teriam no mesmo território também não pode 
ser equiparado. 

Assim, definimos quatro conjuntos diferenciados de 
acampamentos:  

1) Recintos de pequenas dimensões (1,5-2,5 ha): a sua 
presença revela a existência de pequenas unidades de entre 
várias centenas a pouco mais de mil homens (2-3 coortes, 
100-1500 homens) que operariam no território.  

2) Acampamentos de tamanho médio (4-7 ha): 
albergariam vários milhares de homens (ca. 2000-4000). Tal 
como no caso do grupo anterior, mostram a enorme 
versatilidade operacional do exército romano ao implantar 
vexillationes (destacamentos) com grande autonomia táctica.  

3) Grandes acampamentos (10-15 ha de extensão): 
acolheriam pelo menos uma unidade numericamente 
equivalente a uma legião (cerca de 6000 homens). Grande 
independência operacional, à maneira de uma brigada 
contemporânea. 

4) Recintos que excedem com creces estas dimensões 
(ca. 20 ha), podendo ter servido verdadeiros corpos de 
exército (ca. 10000-14000 hombres). 

Cinco sítios não podem ser classificados como acampamentos. 
Três deles podem ser definidas como castella, pequenas 
fortificações temporárias ou estacionais (<1 ha) que, em geral, 
se enquadram num contexto de controlo estático do território, 
não de mobilidade através dele. Os dois restantes são sítios 
que, devido à sua especificidade, serão tratados 
individualmente. 
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Figura 2. Plantas dos recintos estudados neste trabalho. Para uma correta identificação dos sítios, recomenda-se 
a consulta do artigo original.  
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3.1. Grupo 1: Acampamentos temporais de pequenas dimensiões 

 

 
Figura 3. Recintos do grupo 1: O Penedo dos lobos (A), Cova do Mexadoiro (B), O Coto do Rañadoiro (C), Alto da Pedrada (D). 
Vista zenital a partir do MDT-LiDAR de elaboração própria. Visualização SAGA GIS Resampling filter. 

 

Este conjunto é conformado pelos sítios de O Penedo dos 
Lobos (Manzaneda, Ourense), Cova do Mexadoiro (Trazo, 
A Coruña), Coto do Rañadoiro (Carballedo, Lugo) e Alto 
da Pedrada (Arcos de Valdevez, Viana do Castelo), sendo 
estes três últimos de recente descoberta. São recintos com 
plantas ligeiramente irregulares em forma de naipe que 
aproveitam os recursos locais para a sua construção: 
parapeitos de terra ou cercas de pedra são as soluções 
habituais. A presença de fossos exteriores ainda não foi 
documentada. Onde foi possível documentar entradas, elas são 
geralmente em clavícula, com exceção da porta frontal de O 
Penedo dos Lobos, que forma um corredor ou "chicane". 

Todos estes recintos estão localizados em contextos 
montanhosos que ocupam altitudes ligeiramente inclinadas, a 
partir das quais existe um grande domínio visual do meio 
imediato, relacionado com o controlo da mobilidade através de 
paisagens montanhosas ou de terrenos elevados. Estes sítios 
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desfrutam de uma posição defensiva invejável como resultado 
de um uso inteligente do espaço, mas não foi apreciado 
nenhum encastelamento. Da mesma forma, a relação destes 
recintos com o povoamento da Idade do Ferro parece ser, a 
priori, meramente anedótica. 

 

3.2. Grupo 2: Acampamentos temporais de dimensões médias 

 

 

Figura 4. Recinto de Santa Baia. Vista oblíqua a partir do MDT-LiDAR de elaboração própria. Visualização SAGA GIS Resampling filter. 

 

Aqui agrupam-se quatro recintos dispersos pela área de 
estudo, embora muitos outros possam ser documentados no 
noroeste: Cabianca (Láncara, Lugo), Campos (Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo), A Cortiña dos Mouros (Cervantes, 
Lugo / Balboa, León) e Santa Baia (A Laracha, A Coruña). 
Tanto quanto pode ser visto pelo seu estado de conservação, 
todos eles teriam parapeitos de terra e, em alguns casos, 
documenta-se um fosso externo. Em A Cortiña dos Mouros é 
possível documentar a existência de três entradas em clavícula, 
às quais talvez se possa acrescentar mais uma em Cabianca. 
Quanto às plantas, encontramos variações dos modelos 
clássicos quadrangulares e rectangulares com cantos 
arredondados. 

Cada um dos sítios incluídos neste grupo mostra um padrão de 
assentamento diferenciado: 
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 A Cortiña dos Mouros segue o modelo de acampamento 
militar romano localizado em diversos cordais montanhosos 
do noroeste peninsular, adaptando-se a elevações de declive 
suave, que permitem um acampamento confortável, 
dominando estrategicamente a mobilidade nestes territórios.  

 Santa Baia exemplifica o movimento e controlo do terreno 
elevado (Montes do Xalo) que separa os vales pré-costeiros. O 
acampamento aproveita as vantagens defensivas de uma 
colina localizada num interflúvio onde também existe um 
castro possivelmente da Primeira Idade do Ferro. 

 Cabianca forma parte do conjunto de A Chá de Santa 
Marta, planalto a oeste da Serra de Ancares. A partir da sua 
posição é controlado tanto o trânsito através do planalto 
como os contrafortes da serra. Embora diversos castros 
estejam documentadas nas suas proximidades, apenas um 
(Mourillón) pode ser observado a partir do acampamento, 
aspecto que é bastante chamativo. 

 Campos relaciona-se com a travessia do rio Minho, 
localizado numa colina suavemente inclinada a sul do seu 
curso.  
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3.3. Grupo 3: Acampamentos temporais de grandes dimensões 
 

 

Figura 5. O complexo de A Chá de Santa Marta. Visibilidade desde os acampamentos. 

Com excepção de O Cornado (Negreira, A Coruña), todos os 
acampamentos desta categoria estão situados na parte oriental 
da Galiza e podem estar relacionados com outros sítios 
situados no sopé ocidental das montanhas cantábricas, nos 
territórios das Astúrias e de León. Encontramo-nos perante 
recintos retangulares, sempre dentro de um grau razoável de 
irregularidade, que têm fundamentalmente defesas terreiras, 
embora a pedra seja usada para reforçar os seus parapeitos. 
Apesar dos seus diferentes padrões de assentamento, parece 
haver interesse em aproveitar ao máximo a topografia local: 

 Monte da Chá e Monte da Medorra (Láncara/Sarria, 
Lugo) completam o conjunto de A Chá de Santa Marta e 
assentam-se nas extremidades do planalto, a ponto de 
ficarem fisicamente encaixados neles. A partir destes sítios 



José Manuel Costa-García, João Fonte, Manuel Gago (Mediterranean Archaeology and Archaeometry 20 (2019) – RESUMO EXECUTIVO 

controlam-se as zonas elevadas a Norte, Este e Sul, as 
planícies a Norte (Monte da Chá) e Sul (Monte da Medorra) 
do planalto, e mais de uma dezena de castros situados nas 
suas proximidades. 

 A Penaparda (A Fonsagrada, Lugo / Santalla d’Ozcos, 
Astúrias) domina um cume suavemente inclinado de onde se 
obtém um notável controlo visual das cadeias montanhosas 
próximas, mas a sua disposição geral parece indicar que o 
recinto estaria orientado para Sul. Não é possível encontrar 
castros na sua envolvente imediata, pois estes localizam-se 
em terrenos de menor altitude, ocupando preferencialmente 
elevações e esporões com um melhor controlo visual dos 
vales. 

 O Monte de Ventín (Pol, Lugo) situa-se numa colina 
formada pelo interflúvio Azúmara-Pol, de modo que quase ¾ 
do seu perímetro defensivo está rodeado por um curso de 
água. A partir desta posição, a paisagem circundante é 
confortavelmente controlada. A escassos quilómetros 
localiza-se o conhecido Castro de Viladonga. 

 O Cornado acomoda-se numa suave elevação a partir da 
qual se tem um notável controlo visual do entorno: a Oeste 
para as planícies e colinas de suave relevo e para o Sul e Este, 
seguindo o curso dos rios Donas e Barcala, um pouco mais 
abrupto. A poucos quilómetros a Noroeste está localizada a 
área de Brandomil, que conta com uma importante ocupação 
de época romana. 
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3.4. Acampamentos temporais de extensão indefinida 

 

 

Figura 6. Dois padrões de assentamento diferentes. O Monte dos Trollos (A) e Cabeza do Pau (B). Vista oblíqua a partir do MDT-LiDAR 

de elaboração própria. Visualização SAGA GIS Resampling filter. 

Não é possível reconstruir a extensão de dois recintos situados 
entre os grupos 2 e 3: em O Monte dos Trollos (O Páramo, 
Lugo) as defesas - parapeito e fosso - desapareceram no seu 
sector sul, ou o acampamento tinha um plano rectangular 
irregular com um anexo nesta zona, ou adotou uma forma 
alongada que se adaptava à encosta sul do planalto. Isto 
permite-nos estimar uma extensão entre 7 e 9,5 ha. O Monte 
dos Trollos ocupa uma elevação sobre o rio Minho, 
controlando um vau natural sobre o mesmo. Embora estejam 
documentados alguns castros nas proximidades, estes não 
parecem ter sido objeto de atenção primária por parte das 
tropas estacionadas neste acampamento. 

Cabeza de Pau (Petín, Ourense) mostra preocupação com o 
domínio visual e o bloqueio físico do trânsito pelo cordal 
montanhoso que separa os vales dos rios Sil e Xurés. Neste 
terreno difícil, duas elevações foram integradas nas 
extremidades do acampamento, utilizando o escasso espaço 
mais aplanado entre elas como área de acampamento. O setor 
Sul do recinto não possui defesas artificiais devido à inclinação 
íngreme do terreno. Por conseguinte, é difícil estimar a sua 
extensão total, que se pressupõe estar compreendida entre 7 e 
10 ha. 
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3.5. Grupo 4: Acampamentos temporais de dimensões superiores 

 

 

Figura 7. Os recintos de Lomba do Mouto (A) e Chaira da Maza (B). Vista zenital a partir do MDT-LiDAR de elaboração própria. 
Visualização SAGA GIS Resampling filter. 

 

No final de 2017 documentamos na Serra do Laboreiro dois 
grandes recintos graças ao uso combinado de dados LiDAR e 
fotografia aérea histórica. Separados por apenas 8 km em linha 
recta, ambas se localizam em altitudes superiores a 1100 
metros, emulando o padrão de povoamento e distribuição já 
documentado em outras zonas de alta montanha do norte e 
noroeste da península. 

Lomba do Mouro (Melgaço, Viana do Castelo / Verea, 
Ourense) localiza-se nas proximidades do Alto da Portela do 
Pau. Uma importante necrópole megalítica já tinha sido 
catalogada no local, mas o recinto que agora apresentamos não 
tinha ainda sido reconhecido. Este apresenta um perímetro 
interior conformado por um parapeito em terra e grandes lajes 
de pedra e que emula uma forma quadrangular com cantos 
arredondados. Fora e concentricamente, uma segunda linha 
replica este esquema, embora esteja apenas parcialmente 
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conservada. Dada a complexidade do terreno e a dimensão do 
recinto (mais de 20 ha), estas linhas defensivas alteram 
frequentemente o seu traçado regular e integram mesmo 
alguns dos monumentos megalíticos no perímetro defensivo. 
Embora o recinto possa parecer anómalo no seu conjunto, é 
possível identificar o pensamento estratégico romano na 
maioria das soluções adoptadas, e a existência de uma segunda 
linha de defesa poderia revelar uma necessidade - real ou 
simbólica - por parte dos ocupantes de reforçar a sua posição 
fortificada.  

Chaira da Maza (Lobeira, Ourense) encontra-se em pior 
estado de conservação, embora exista ainda um talude que 
desenha uma planta trapezoidal com linhas retilíneas e cantos 
arredondados. Desenvolve-se a partir de uma elevação de cima 
aplanada e procura acomodar-se à morfologia da cordilheira, 
encaixando-se praticamente nela. 

 

 

Figura 8. Padrão de assentamento dos recintos de Lomba do Mouro (A) e Chaira da Maza (B). Vista oblíqua do mapa de 
pendentes extraído a partir do MDT-LiDAR de elaboração própria. 
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Grupo 5: Castella ou fortificações estacionais de pequeno tamanho 

 

Figura 9. Localização de O Castrillón. Vista oblíqua a partir do MDT-LiDAR de elaboração própria. Visualização SAGA GIS Resampling 
filter. 

 

Apesar de não serem particularmente numerosas, estas 
pequenas fortificações foram abundantemente documentadas 
no norte da península. Localizam-se em terreno elevado e 
apresentam muitas vezes formas ovais ou poligonais. Esta 
proeminência aumenta a sua posição defensiva e permite 
alargar o controlo visual da envolvente. Aqui encontraríamos 
pequenas guarnições com missões muito específicas, 
intimamente ligadas à paisagem circundante, e possivelmente 
fazendo parte de um destacamento militar maior, cujos 
vestígios ainda não identificámos. Alguns exemplos deste tipo 
de sítios são A Recacha (Navia de Suarna, Lugo), nas 
montanhas orientais; Outeiro de Arnás (Verín, Ourense), 
que controla uma boa parte do vale do Tâmega; e O 
Castrillón (Touro, A Coruña), cujo desenvolvimento em 
planta e potencial relação com o vizinho castro de San 
Sebastián torna-o num interessante caso de estudo.  
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Outros sitios fortificados 
 

 

Figura 10. O Castelo (A) e El Picu Viyao (B) dois sítios com morfología e padrão de assentamentos similares. Vista oblíqua a partir do 
MDT-LiDAR de elaboração própria. Visualização RVT Slopeshade (ZRC SAZU). 
 

 

Alto da Cerca (Valpaços, Vila Real) trata-se de um recinto 
poligonal anteriormente classificado como castro, mas que 
poderia ser reinterpretado como um recinto militar romano à 
luz dos paralelos na zona asturiana. O Castelo (A Estrada, 
Pontevedra), por seu lado, oferece um modelo fortificado que a 
priori se enquadra no padrão dos castros da Idade do Ferro. 
No entanto, foram aqui documentados dois longos braços que 
projetam para Norte, cortando a encosta e desenhando um "V" 
invertido. Este tipo de solução defensiva relacionou-se noutros 
casos com a presença do exército romano, tanto em 
acampamentos como em castros possivelmente reocupados.  
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4. Compreendendo a lógica do destacamento militar romano 

 
 
Figura 11. Heat map da presença militar romana de acordo com o número de sítios num intervalo de 16 km. 
 

4.1. Problemas e limitações 

Os sítios estudados neste trabalho distribuem-se de forma 
desigual pelo território da Galiza e Norte de Portugal. Isto 
pode dever-se a várias razões. Por um lado, é muito possível 
que algumas concentrações estejam relacionadas com 
destacamentos militares específicos. No entanto, a imagem 
atual também pode ser distorcida por eventos mais recentes. O 
diferente uso da terra e a pressão sobre o território 
(agricultura, reflorestação, emparcelamento) tem um impacto 
direto na conservação dos sítios. Assim, em certas áreas, este 
tipo de sítios preservam-se melhor do que em outras. 
Finalmente, os ritmos de investigação no Noroeste não foram 
uniformes nem utilizaram as mesmas técnicas. A incorporação 
gradual de novas tecnologias tem levado a um crescimento 
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exponencial do número de descobertas, de modo que o 
panorama apresentado neste trabalho pode mudar em poucos 
anos. 

Outro problema atual é a datação precisa dos sítios. 
Embora os elementos morfotipológicos ou a localização nos 
permitam apontar a sua natureza militar romana, é difícil 
datar o seu exacto momento de construção, ocupação e 
abandono. Em primeiro lugar, uma boa parte destes sítios foi 
descoberta muito recentemente, pelo que ainda não foram 
desenvolvidas intervenções arqueológicas mais detalhadas. Em 
segundo lugar, a datação deste tipo de recintos é geralmente 
baseada na recuperação de elementos materiais, 
maioritariamente metálicos, e no estudo estratigráfico das 
estruturas preservadas, principalmente as defesas perimetrais. 
Precisamente, o território em questão não tem as condições 
ideais para tal: a elevada acidez dos solos dificulta a 
recuperação de matéria orgânica e de objectos metálicos, o 
que, juntamente com uma ausência quase total de cerâmica 
antiga; a utilização de fertilizantes, juntamente com a 
mecanização do trabalho agrícola e florestal, pode ter afectado 
tanto a conservação dos resíduos materiais como a alteração 
física e química da composição dos solos, tornando difícil, por 
exemplo, a obtenção de datações radocarbónicas.  

 

1.1.  Mais do que pontos num mapa  

Embora não fechemos a porta a outras possibilidades 
interpretativas, colocamos a hipótese de estarmos diante de 
recintos relacionados de alguma forma com um episódio ou 
cenário secundário do conflito cantábrico-astur (29-19 a.C.). 
Durante este conflito, o objetivo passaria por assegurar o 
domínio romano sobre as zonas montanhosas que ainda se 
encontram em grande parte dentro dos limites da Astúria 
histórica, o que explicaria a ausência de alusões aos Galaicos 
nas fontes textuais alusivas a este conflito. 

A notável concentração de grandes recintos na zona oriental de 
Lugo e sua possível relação com a evidência documentada nas 
zonas ocidentais das Astúrias e El Bierzo, uma macrozona 
onde o número total de recintos militares romanos ascende a 
quase vinte. A Norte, a hipótese de que A Penaparda e os 
acampamentos localizados nas montanhas de Penouta-
Ouroso formem um todo que revela o uso estratégico pelo 
exército romano de uma cordilheira é muito sugestiva, da 
mesma forma que ocorreria em áreas como La Carisa ou La 
Mesa. Note-se que o vizinho recinto de El Pico el Outeiro foi 
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datado no cambio de era. A menos de 30 km a oeste de A 
Penaparda, encontramos também O Monte de Ventín, um 
acampamento de grandes dimensões. Resta resolver a questão 
da travessia do curso superior do rio Eo, localizado entre os 
dois sítios. 

Outro foco importante da atividade militar parece ter sido A 
Chá de Santa Marta, um espaço de interesse recorrente por 
parte do exército romano. O planalto está situado entre o vale 
médio do rio Minho e o sopé ocidental da cordilheira de Os 
Ancares, atuando como um ponto desde o qual é possível 
mover-se confortavelmente em todas as direções. É muito 
possível que tenha atuado como um nó logístico. A Oeste, a 
apenas 16 km encontra-se o Monte dos Trollos e a cerca de 30 
km a Este está documentado um interessante conjunto de 
recintos com dimensões semelhantes às dos acampamentos de 
Láncara-Sarria. Não podemos esquecer os recintos de A 
Granda das Xarras e A Recacha, diferentes um do outro, mas 
que mostram um interesse particular do exército romano nesta 
área. 

Falta falar dos indícios recentemente documentados nas 
montanhas orientais de Ourense. O Penedo dos Lobos e 
Cabeza do Pau são recintos que se ajustam aos padrões de 
mobilidade do exército romano neste tipo de terreno. O 
primeiro destes recintos pode ser enquadrado na década de 20 
de a.C. graças às moedas romanas aqui encontradas, além de 
que a morfologia da sua porta praetoria nos permite 
relacioná-lo com El Llaurienzo, que forma parte de uma linha 
de penetração do exército romano nas Astúrias. 

  

Infelizmente, esta hipótese não fornece um quadro 
interpretativo sólido para os assentamentos militares 
documentados noutras zonas da Galiza e do Norte de Portugal. 
Os sítios documentados na Serra do Laboreiro apresentam 
um padrão de assentamento semelhante ao observado nos 
maciços orientais, mas as suas enormes dimensões afastam-
nos dos outros sítios analisados neste trabalho. Nesta região, 
qualquer sinal da presença militar romana relaciona-se 
imediatamente com os episódios de guerra relatados pelas 
fontes escritas para o período republicano. Nesse momento, 
grandes exércitos foram mobilizados por procônsules e 
propretores, sendo referidas ações em áreas remotas e/ou 
montanhosas. A extensão e morfologia dos recintos não colide 
com um hipotético horizonte tardo-republicano, mas ainda nos 
faltam dados que nos permitam datar com precisão estes sítios. 

No que respeita aos restantes sítios, não é possível, por 
enquanto, associar a sua presença a episódios históricos 
específicos ou conhecer o significado das operações militares. 
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O abanico de possibilidades é amplo, desde missões 
exploratórias e prospectivas até operações de combate, 
controlo do território ou ocupação e organização após a 
conquista. Destacam-se os recintos de médio e grande 
tamanho, possivelmente refletindo o desenvolvimento de 
operações militares complexas. Curiosamente, todos eles estão 
localizados em áreas ocidentais a partir das quais é possível 
chegar rapidamente à costa atlântica.  

Da mesma forma, se nos concentrarmos na análise do número 
de tropas destacadas pelo território e não no número de sítios 
identificados até à data, obteremos uma distribuição um pouco 
mais uniforme da presença militar que minimize o relato de 
uma zona marginal durante o processo de conquista. 

 

 
 

Figura 12. Heat map da presença militar romana de acordo com o número estimado de tropas por recinto num intervalo de 16 km. 
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Traços ainda incertos 

O exército romano não se moveu por um espaço vazio e 
desabitado. As comunidades indígenas desempenharam um 
papel ativo no processo de interação com o mundo romano e a 
natureza desse contacto esteve diretamente condicionada pelo 
tipo de organização sociopolítica de cada uma delas, bem como 
pelos diferentes interesses de Roma. As relações estabelecidas 
entre os diferentes agentes locais e o Estado romano podem ir 
da negociação à oposição activa e à violência física. 

Assim, na zona oriental da Cantábria, a investigação 
arqueológica conseguiu documentar uma série de cenários 
caracterizados pelo exercício de uma violência física notável 
por parte do exército romano contra a população indígena. 
Este registo arqueológico faz justiça aos episódios dramáticos 
descritos pelos autores greco-latinos para a zona histórica da 
Cantábria no período augustano.  

À medida que avançamos para oeste, o registo arqueológico 
que temos torna-se cada vez mais incompleto, impedindo-nos 
de definir com claridade a forma como se articulou a conquista 
destes territórios. Nas Astúrias, as fontes indicam que os 
romanos desenvolveram uma estratégia militar semelhante, de 
modo que, na Meseta Norte e no sopé Cantábrico, teriam sido 
levadas a cabo acções em grande escala contra um inimigo que 
parece ter demonstrado uma grande capacidade de 
organização e mobilização de efetivos, bem como uma notável 
autonomia política. Nas zonas montanhosas, a arqueologia 
revela que o objectivo teria sido a divisão do exército em fortes 
colunas que avançariam ao mesmo tempo seguindo diferentes 
cordais montanhosos para controlar todo o território e 
eliminar qualquer foco de resistência. A presença militar 
romana documentada na parte oriental da nossa área de 
estudo parece responder a uma dinâmica semelhante. Apesar 
de tudo, não se detectaram até hoje nesta macrozona -Astúrias, 
León, Lugo Oriental e Ourense- indícios de violência física 
semelhantes aos registados na zona oriental cantábrica. Será 
que isto responde a um problema do tipo de investigação 
realizada até agora ou reflecte uma realidade histórica?  

A evidência ainda dispersa que temos para o centro e oeste 
da Galiza ou para o Norte de Portugal não nos permite 
um enquadramento histórico adequado sobre a presença 
militar romana recentemente documentada. É ainda 
necessário aprofundar a análise desta questão através do 
desenvolvimento de casos de estudos regionais. 
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Conclusões 
 
Tal como aconteceu noutros territórios do norte peninsular, a 

Arqueologia tem sido determinante no avanço do conhecimento 

sobre a presença militar romana na Galiza e no Norte de 

Portugal. Impulsionado pela incorporação gradual de novas 

ferramentas, recursos e metodologias típicas da era digital, foi 

possível mapear uma série e variedade de evidências que 

ressoam fortemente num território anteriormente 
silencioso.  

No entanto, este trabalho não foi motivado pelo ímpeto de 

acrescentar novos sítios aos antigos catálogos, mas sim pela 

abertura de portas a uma transformação radical das 

narrativas históricas tradicionais no que diz respeito à 

conquista e integração destes territórios na órbita 
romana. Em suma, abre pequenas janelas que nos permitem 

documentar episódios anteriormente desconhecidos do 

passado e que agora levantam novas questões para a 

investigação.  
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